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criação de novos cargos - pág  4, 5 e 6
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Meninos eu Vi...

Dr José Alves será 
homenageado

Bem lembrada a homenagem que a Câma-
ra Municipal prestará ao ilustre advogado, 
na sexta-feira, 10, por ocasião da data que 
comemora essa profissão tão importante para 
a consolidação e desenvolvimento do estado 
de direito. Serão homenageados também a 
advogada dra. Lorette  Garcia  Sandeville e 
o delegado de polícia dr. Paulo Roberto Ro-
drigues, que receberá o título de Cidadão 
Taubateano. 

Novo desafio para o 
perdigueiro Marlon Maciel

Durante quase dois anos, entre o começo 
de 2005 e 2006, o jornalista Marlon Maciel foi 
o perdigueiro oficial de CONTATO na terra 
de Lobato. Nesse período, farejou furos an-
tológicos, como o “Caso Fernando Gigli” e o 
flagrante de caminhões da prefeitura fazendo 
mudanças particulares de móveis, temas que 
até hoje causam arrepio no Palácio Bom Con-
selho. O bom trabalho de Marlon chamou 
atenção dos editores do jornal Mogi News, 
que compraram seu passe ano passado. De-
pois de uma temporada, onde foi repórter e 

Juventude em cena

C

O mais jovem dos candidatos até o momento apareceu em nossa redação para reafirmar sua 
disposição de disputar uma vaga à Câmara dos Vereadores, em 2008, um ano que pode revelar uma 

nova safra de jovens e promissores políticos

Fabricio Junqueira e Michelle Moreira no Mutley

editor, Marlon recebeu um novo convite de 
trabalho. Deixa Mogi para trabalhar em São 
Paulo, como repórter da revista IMPRENSA. 
Na nova empreitada, ele será o braço direito 
do editor da revista, Pedro Venceslau. Boa 
sorte.

Candidato mais jovem
João Paulo Bizarria tem apenas 17 anos. 

Está no terceiro anos do segundo grau, no 
colégio Jacques Felix, e ainda faz a curso de 
eletricista de manutenção no SENAI. Todas 
essas atividades não o impediram de interes-
sar-se por política. Atraído pela social-democ-
racia, entrou para o PSDB e, por enquanto, é o 
mais jovem pré-candidato à Câmara Munici-
pal na terra de Lobato. CONTATO assumiu 
o compromisso de fazer uma entrevista mais 
longa com o jovem tucano assim que sua can-
didatura for homologada. 

Quase 30...
No sábado, 14 de julho, nosso colunista Fabricio Junqueira comemorou ao lado dos amigos 

seus 29 anos. O local escolhido foi o aconchegante Go Gó do Riba. De lá, a festa seguiu (apenas 
para alguns) para o Mutley Music Bar onde mais cervejas foram abertas em homenagem ao 
jornalista. C

Juliana Abilio e Fabricio 

Adriano Avilla, Samuel Lopes e Fabricio Junqueira foto 
tirada no Go go do Riba

Os aniversariantes da noite Fabricio Junqueira e 
Fabiana Itaci

Marlon Maciel Leme

João Paulo Bizarria
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Confusão na área 1
A ação do Ministério Público Estadual 

contra 11 vereadores pegou muita gente 
no contrapé. Ficou a impressão que os 
vereadores queriam fazer prevalecer a lei 
do silêncio e empurrar com a barriga para 
que ninguém soubesse o puxão de orelha 
que pode até se transformar em cassação de 
mandato. Tia Anastácia ficou horrorizada. 
Ou melhor, ficou muito assustada com o es-
pírito de corpo dos senhores vereadores.

Confusão na área 2
Deu a impressão que até mesmo o Minis-

tério Público ficou sem jeito com a reper-
cussão. O promotor, por exemplo, não per-
mitiu em momento algum que o sobrinho 
preferido da Tia Anastácia tivesse acesso 
ao processo que a própria entidade move 
contra os vereadores. A velha senhora con-
fidenciou para suas amigas mais chegadas 
que ainda vai conseguir convidar o promo-
tor para um chazinho da 5 com suas me-
lhores  amigas.

Confusão na área 3
Nos bastidores da política na terra de 

Lobato parece que os interesses pessoais 
falam mais alto do que o interesse público. 
No episódio relatado a partir da página 4, 
ficou a impressão de que ninguém queria a 
notícia fosse ventilada. Tia Anastácia ficou 
encafifada diante de tanto espírito de corpo. 
Quando seu sobrinho preferido contou-lhe 
que o promotor estava com o processo e 
não permitia que tivesse acesso aos autos, a 
veneranda senhora arregalou os olhos e dei-
xou no ar a seguinte questão: “Será que o 
promotor se arrependeu de ter entrado com 
a ação?”

Cartão amarelo
Tem muito vereador assustado com a iniciativa do Ministério Público Estadual contra 11 dos 14 

membros da Câmara Municipal. O susto foi tanto que baixou um espírito de corpo tão forte que não 
faltaram elogios recíprocos até mesmo entre os adversários mais ferrenhos

Confusão na área 4
E por falar em arrependimento, será que 

o promotor se esqueceu ou não quis colo-
car o nome da vereadora Graça entre os 
edis que ele envolveu na ação? A vereado-
ra votou, assinou a lista e fez tudo o que os 
demais vereadores fizeram. Mas, na ação,  
ela ficou de fora, toda cheia de graça.

Confusão na área 5
A ação pública contra 11 dos 14 

vereadores pegou muita gente no contra-
pé. De repente, até o petista Jéferson estava 
elogiando Carlão, o primeiro sobrinho 
do prefeito, enquanto Rodson Lima fez 

questão de colocar seu nome na lista, em-
bora não  tenha sido incluído por se encon-
trar de licença na ocasião.

Novos amores
Tem muita gente impressionada com a 

desenvoltura de Salvadorzinho, presidente 
do Partido dos Trabalhadores local ao lado 
do empresário Pepe Del Vecchio, no Tan-
garoa, na quinta-feira, 27. Todo bonachão, 
como de costume, Pepe parecia satisfeito 
com o resultado de sua estréia na política. 
Apesar de todos os sorrisos, o mesmo não 
podia ser dito a respeito do little Salvador. 

Tia Anastácia tem certeza que é só uma 
questão de tempo. “Lembra do Vicentinho 
e daquele tal de Jair  Menegueli que tem a 
testa afundada e muitos outros mais? Pois é, 
todos eles se deram muito bem na política”. 
Podem escrever: Salvadorzinho chega lá. C
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nada pelo dr. Paulo Roberto da Silva, juiz 
de direito da Vara da Fazenda Pública da 
Comarca de Taubaté, CONTATO entrou 
em campo para apurar os detalhes de uma 
ação que os vereadores envolvidos tentam 
manter sob sete chaves.

 
Os fatos
Tudo indica que os vereadores resolve-

ram medir forças com a Justiça. E poderão 
amargar derrotas ainda imprevisíveis para 
os pobres mortais. Com a palavra o Minis-
tério Público.

Tudo começou com a iniciativa do Pro-

O Ministério Público do Estado de 
São Paulo, através do Promotor 
de Justiça e Cidadania de Tau-

baté, doutor José Carlos de Oliveira Sam-
paio, entrou com uma ação civil pública, 
com pedido de liminar e de antecipação 
de tutela, contra 11 dos 14 vereadores de 
Taubaté respectivamente: Carlos Peixoto 
(PMDB); Ângelo Filippini (PSDB); pastor 
Valdomiro da Silva (PTB); Ary Kara Filho 
(PTB); Henrique Nunes (PPS); Chico Saad 
(PMDB); Oreste Vanone Filho (PSDB); Lui-
zinho da Farmácia (PR); professor Jéfer-
son Campos (PT); Maria Tereza Paolicchi 
(PST); e Polllyana Gama (PPS).

Três vereadores ficaram fora da denún-
cia: Rodson Lima (PSC), que se encontrava 
de férias, Maria das Graças (DEM) que 
ficou de fora mesmo tendo votado junto 
com seus pares acusados pelo Ministério 
Público e Maria Gorete (PSDB), a única 
parlamentar que se recusou a participar 
da criação de cargos, motivo da ação im-
petrada pelo Ministério Publico.

Essa ação provocou enormes rebuliços 
na Câmara Municipal. Não foram pou-
cos os esforços por parte dos vereadores 
envolvidos para manter essa informação 
longe da imprensa. De posse de uma có-
pia da ação impetrada pelo Promotor de 
Justiça e do Mandado de Intimação assi-

11 vereadores ameaçados
José Carlos de Oliveira Sampaio, promotor de Justiça, entra com Ação Civil Pública contra 11 dos 14 vereadores 

de Taubaté, que poderão até perder seus mandatos. Motivo: desconsiderar ações que tramitam na Justiça e 
tentar aprovar criação de novos cargos

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau
colaborou Marcos Limão 
e Roberta de Medeiros

curador Geral de Justiça do ESP quando 
propôs uma ADIN – Ação Direta  de  In-
constitucionalidade – por considerar incon-
stitucional vários itens das Leis Municipais 
3.921, de 20 de fevereiro de 2006, e 3.997, 
de 4 de dezembro de 2006 “que versavam, 
dentre outros assuntos, sobre a criação de 
cargos em comissão de Assessor Jurídico 
da Mesa e de Assistente Técnico da Mesa” 
por considerar  que se trata de “cargos de 
provimento efetivo”.

No dia 20 de junho de 2007, o desem-
bargador “Viana Santos concedeu medida 
liminar suspendendo os efeitos” daquelas 
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normas. Por causa disso, a Câmara foi o-
brigada a exonerar os funcionários que ti-
nham sido contratados para exercer aquelas 
funções. 

Inconformados, os vereadores, antes mes-
mo que fosse apreciado o mérito da ADIN 
– Ação Direta de Inconstitucionalidade, 
aprovaram, no dia 26 de junho, o “Projeto 
de Lei Ordinária 77/2007”. No dia seguinte, 
27 de junho, o projeto “tramitou, a toque de 
caixa, por três comissões”: Justiça e Reda-
ção formada por Henrique Nunes, Chico 
Saad e Orestes Vanone; Finanças e Orça-
mento formada por Luizinho da Farmácia, 
Chico Saad e Jéferson Campos e a de Saúde, 
Trabalho, Seguridade Social e Servidor Pú-
blico, formada por Maria Tereza Paolicchi e 
Pollyana Gama. A vereadora tucana Maria 
Gorete estava ausente.

Todas essas comissões emitiram parece-
res sobre a ausência de vícios de forma ou 
de conteúdo no projeto de lei analisado. 
Revelando uma eficácia sem precedentes, 
naquele mesmo dia os vereadores apre-
ciaram e aprovaram com o voto de todos os 
edis presentes. 

No dia seguinte, 28 de junho, o projeto 
de lei foi enviado para ser apreciado pelo 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB), que o 
segurou até esgotar o prazo legal no qual 
deveria se manifestar. Diante dessa postura, 
Carlos Peixoto, presidente da Câmara e so-
brinho do prefeito, sancionou o projeto de 
lei que foi transformado na Lei 4.079. Essa 
lei cria os cargos de Diretor Jurídico, de As-
sessor Especial Parlamentar da Presidência 
e de Assessor de Comunicação da Presidên-
cia. Detalhe. Todos esses cargos são comis-
sionados, isto é, nomeados livremente pela 
presidência da Câmara.

Acontece que as funções atribuídas ao 
Diretor Jurídico eram idênticas àquelas de-
sempenhadas pelo Assistente Jurídico da 
Mesa. Do mesmo modo, o cargo de Assis-
tente Técnico da Mesa foi reeditado com o 
nome de Assessor Especial Parlamentar da 
Presidência.

E para completar, a Mesa da Câmara ten-
tou bloquear uma ADIN – Ação Direta de 
Inconstitucionalidade que recebeu o núme-
ro 147.248.0/4-00. O objetivo era extingui-la 
sem a resolução do mérito. 

Ação Civil Pública
A ação do Ministério Público Estadual 

tem por objetivo impedir a “concretização 
de um ato lesivo ao patrimônio público”. O 
promotor argumenta, por exemplo, que o 
cargo de Assessor Parlamentar da Presidên-
cia da Câmara não passa de uma mera 
“reedição do cargo de Assistente Técnico 
da Mesa”, já previsto em lei. E completa 
“Numa manobra legislativa, a Mesa da Câ-
mara tenta fazer com que a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade – ADIN – perca seu 
objeto” e provoque sua extinção.

E o promotor argumenta: “A presente 
Ação civil pública busca, a título de an-
tecipação de tutela, impedir a concreti-
zação de um ato lesivo ao patrimônio 
público, fruto da nomeação e da contrata-
ção autorizada na lei que criou cargos em 
comissão”.

O promotor vai além quando argumenta 
que o projeto de lei em análise está eivado 

de “vícios de forma que o tornam nulo de pleno 
direito”. E argumenta que a Ação Civil Pública 
busca impedir que o patrimônio público seja 
lesado com as pretendidas nomeações. 

E sobre a sessão que aprovou essas medi-
das consideradas ilegais, o ministério público 
argumenta que “uma sessão Legislativa Ex-
traordinária não poder ser convocada no perío-
do” onde ocorrem sessões ordinárias uma vez 
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vo. Existem inúmeras ações dele que foram 
arquivadas”, disse o vereador.  

O vereador Luiz Gonzaga Soares, o 
Luizinho da Farmácia (PR), disse que o 
pedido de afastamento dos vereadores foi 
um ato impensado do promotor. “Ele alega 
inconstitucionalidade, mas isso é um ato 
de ingerência. Não estamos fazendo nada 
fora da Constituição”. Ele acrescenta que a 
ação deveria incluir todos os vereadores da 
Câmara. “Não existe abstenção. Se o parla-
mentar não estiver na casa, consta como se 
tivesse votado a favor”, declara. 

Segundo Chico Saad (PMDB), o projeto 
de lei foi aprovado para oficializar a situa-
ção de funcionários que  já trabalhavam na 
Câmara. “Não gosto da criação de cargos, 
mas neste caso o objetivo era arrumar a 
situação de pessoas que já trabalhavam na 
Câmara. Eu tenho apreço pelo Sampaio, 
mas está equivocado. É direito da Câmara 
organizar sua administração”, afirma. 

Vereador Henrique Nunes (PPS) repu-
diou a atitude do promotor: “Na ação, o 
promotor nos chama de desonestos, mas 
sabemos o que a Casa precisa. Respeitamos 
o Ministério Público, desde que suas ações 
sejam cabíveis. Há a impressão de que o 
promotor quer impor seu entendimento e 
administrar a Câmara.”

Os vereadores Orestes Francisco Va-
none Filho (PSDB) e Carlos Roberto Al-
varenga Peixoto estão licenciados. Os 
vereadores Maria Tereza Paolicchi (PSC), 
Pollyana Fátima Gama de Araújo (PPS) e 
Waldomiro Silva (sem partido)  não foram 
localizados pela equipe de reportagem até 
o fechamento desta edição.    

que não há qualquer indício de urgência 
para tal convocação.

E não pára por aí. Para o promotor pú-
blico, a “aprovação da lei 4.079 [é] um des-
vio de poder” quando impede o “pleno 
exercício da jurisdição para satisfazer in-
teresse pessoais dos vereadores”. 

Para o promotor, ao visarem apenas 
seus próprios interesses, “os vereadores 
demonstraram inaceitável desapego à fi-
nalidade pública (...) utilizando-se indevi-
damente os poderes nos quais se encon-
tram investidos”. 

E a piaba do promotor  corta ainda 
mais fundo quando aponta o dedo para os 
vereadores para afirmar que ele deixaram 
de “zelar pelos interesses entregues à sua 
confiança” e por isso mesmo os edis “a-
tentam contra a probidade administrativa, 
violando a moralidade”.

E para encerrar, Sampaio requer ante-
cipação de tutela jurisdicional para:

1) proibir a nomeação de agentes para 
os cargos previstos na lei 4.079 de 24 de 
julho de 2007;

2) proibir que as remunerações dos as-
sessores dos vereadores sejam superiores 
aos de maior referência dos cargos efetivos 
de nível fundamental ou médio

3) impedir que os membros da Mesa do 
Poder Legislativo iniciem o processo pre-
visto;

E para completar, requer concessão de 
liminar para suspender os direitos políti-
cos e o afastamento imediato de todos os 
vereadores envolvidos até que haja de-
cisão de mérito.

Outro lado
A vereadora Maria Gorete (PSDB) se  

absteve da votação. Usou a tribuna no dia 
da votação para justificar, dizendo que não 
tinha conhecimento do projeto de lei. “E, 
se tivesse conhecimento, votaria contra”, 
disse. Em relação à ação do Ministério Pú-
blico, declarou: “Espero que o recurso da 
Câmara seja acatado. Sou a favor da apu-
ração das irregularidades, porém, não do 
afastamento dos colegas.”

 Os parlamentares defendem a criação 
dos cargos comissionados. 

Segundo o vereador Ary Kara José Fil-
ho (PTB), os cargos são necessários. “Não 
são cargos criados à toa, acredito que o 
juiz não deve conceder a liminar”, disse. 

O vereador Jéferson Campos (PT) con-
sidera o projeto legal. “Não foi uma ati-
tude desonesta, os cargos foram criados 
apenas para dar condições de trabalho ao 
Legislativo. Antes de ser aprovado, o pro-
jeto de lei foi analisado pelo jurídico e teve 
um parecer favorável”, disse.  

Outro vereador que aprovou a criação 
de cargos foi Ângelo Filippini (PSDB). 
“Durante a tramitação do projeto, houve 
muita discussão e análise na Câmara. 
Avaliou-se a necessidade de criar os car-
gos. Eu acho que o Ministério Público não 
deve conhecer bem o funcionamento da 
casa”, disse. 

Apesar de não ter votado, o vereador 
Rodson Lima (sem partido) defende a 
criação dos cargos. “O projeto de lei está 
dentro da legalidade, votaria a favor se 
estivesse presente. Respeito o Ministério 
Público, mas o promotor gosta de holo-
fotes, ele provoca ingerência no legislati-

C

C

Vereadora neo tucana Maria Gorete foi a única que não embarcou na canoa furada da criação de novos cargos
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C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Caminhões despejam entulhos na manhã do dia 
1º de agosto, trata-se de um terreno inclinado 
que está se tornando plano devido aos entulhos 
ali depositados; ao lado, documento avisando 
sobre a futura cobrança

Resitec quer taxar 
despejo de entulho

Reportagem
Por  Roberta de Medeiros

Medida gerou insatisfação dos caçambeiros que depositavam o material gratuitamente no terreno. Cerca de 50 metros 
cúbicos eram despejados por dia. O diretor da empresa justifica que cobrança é para cobrir gastos com mão de obra e 

monitoramento da qualidade do resíduo
Marcos Limão

a dúvida que assolou dois caçambeiros que, 
por volta das 9h 30, pararam seus cami-
nhões na porta da área e não sabiam se 

A empresa de engenharia ambien-
tal Resitec passará a cobrar pelo 
despejo de entulho em sua planta. 

Há seis meses o resíduo é depositado no 
local para nivelamento do terreno onde 
serão construídas as instalações da uni-
dade. O negócio irá funcionar em uma área 
de 24 mil metros quadrados Distrito Indus-
trial do bairro do Una. O terreno foi doado 
pela Prefeitura de Taubaté, em 2003, pelo 
então prefeito Bernardo Ortiz (PSDB), com 
a aprovação da Câmara. 

Na semana passada, o diretor da Resitec, 
Paulo Tobiezi, despachou uma circular co-
municando aos caçambeiros o início da 
cobrança de taxa. Eles foram convocados 
para discutir a forma contratual. Tobiezi 
justificou que a medida é necessária para 
cobrir gastos com mão-de-obra, monito-
ramento da qualidade do resíduo, análise 
de água subterrânea e drenagem de águas 
pluviais. 

A cobrança pelo despejo de entulho que 
deveria ter sido iniciada no dia 1º de agos-
to, passará a vigorar no dia 15 de agosto. A 
mudança foi provocada pela presença da 
reportagem de CONTATO no local. A em-
presa pretende cobrar R$ 5,00 por metro 
cúbico ali despejado. Tobiezi argumenta 
que o valor é inferior ao praticado pelos 
aterros sanitários, que cobram cerca de R$ 
45,00 o metro cúbico de lixo. Cerca de 50 
metros cúbicos do material são deposita-
dos no local diariamente – a estimativa é 
de que sejam arrecadados, em média, R$ 
7.500 mensais pelo despejo do entulho.  

A medida gerou insatisfação entre os 
caçambeiros que depositavam o entulho 
no local gratuitamente (veja texto nesta 
página). Segundo Tobiezi, antes de ser 
destinado ao aterro, o lixo era deposito em 
pontos de descarga clandestinos. Cerca 
de 120 foram localizados em Taubaté. “O 
propósito é solucionar o problema e não 
gerar outros. Quem coloca entulho em 
área irregular não sou eu”, argumenta.  

Dia da cobrança
Clima tenso. Essa é a melhor forma de 

descrever o ambiente na porta da área de 
propriedade da empresa Resitec, no Dis-
trito do Una, na manhã do dia primeiro de 
agosto. 

 CONTATO esteve no local e observou 

estavam autorizados ou não a 
entrar na área para despejar o 
entulho. Tudo isso devido ao 
comunicado destinado “Aos 
Usuários do Aterro de Re-
síduos Sólidos da Construção 
Civil Distrito do Una”, com 
data de 2 de julho, assinado 
pelo proprietário da empresa, 
Paulo Tobiezi. Mas os caçam-
beiros foram salvos pela única 
imprensa que estava presente 
e inibiu a cobrança.

Diante da presença do 
repórter de CONTATO, idas 
e vindas de automóveis de 
funcionários da Resitec cul-
minaram com a liberação da 
cobrança anunciada através 
de uma circular no início de 
julho, assinada por Tobiese.  

 O fato foi confirmado por 
um quarto caçambeiro que 
despejou o entulho e, na hora 
de ir embora, foi abordado 
pela reportagem. Sem saber 
que estava falando com CON-

TATO, ele afirmou: “eles [Resitec] queriam 
cobrar, mas parece que um jornal veio aí e 
deu uma prensa nos caras.”
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Energia para sustentar 
o crescimento

Diante da previsão de crescimento 
da indústria no Vale do Paraíba, 
o setor de transmissão e geração 

de energia se prepara para atender a de-
manda que será gerada nos próximos 
anos. Atualmente, a CTEEP (Companhia 
de Transmissão de Energia Elétrica Pau-
lista), empresa do grupo colombiano ISA, 
responsável pelo transporte de energia, 
opera no limite.  Segundo o engenheiro da 
entidade Francisco Carlos Oiring, isso deve 
levar a companhia a investir na construção 
de subestações e linhas de transmissão. 

 Desde março, a CTEEP trabalha na co-
nstrução de uma linha de transmissão de 
130 kw com 41,5 quilômetros de extensão 
que se estende de Taubaté a Aparecida. 
Outro investimento é a linha que vai de 
Mogi das Cruzes a São José dos Campos, 
com extensão de 160 quilômetros. A pre-
visão é que as obras sejam concluídas até o 
final do ano. Ao todo serão investidos 450 
milhões ao ano entre 2006 e 2009 em todo 
o Estado. 

A necessidade de investimentos capazes 
de sustentar o crescimento do setor indus-

trial na região foi um dos temas debatidos 
na última terça-feira durante o lançamento 
do programa Cresce Brasil, em Taubaté, 
lançado pela FNE (Federação Nacional dos 
Engenheiros). De âmbito nacional, o obje-
tivo do programa é propor medidas que 
sustentem a retomada do desenvolvimento 
econômico. Uma das prioridades da enti-
dade é alcançar um crescimento com taxa 
de 6% ao ano. 

Na região, o crescimento industrial pre-
visto para este ano é de 4,5 %, segundo o 
diretor da regional do Ciesp (Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo), Joaquim 
Albertino de Abreu. A média é puxada 
principalmente pelos segmentos de bens de 
capital, como equipamentos e maquinários, 
além dos setores aeronáutico e autopeças. 
Abreu ressalta, porém, que outros setores 
devem mostrar um desempenho abaixo do 
patamar esperado, como têxtil e alimentos. 

Infra-estrutura
“Para sustentar o crescimento precisa-

mos investir em logística de infra-estrutura 
e energia”, salienta Abreu. Outras reivin- C

Ciesp prevê crescimento de 4,5% para indústria no Vale do Paraíba; para sustentar o 
desenvolvimento econômico, o setor defende investimento em logística, infra-estru-

tura e energia. O assunto foi debatido durante lançamento do Cresce Brasil, programa 
do FNE (Federação Nacional dos Engenheiros)

André Saiki

Reportagem
Por  Roberta de Medeiros 

Salvador ouve atento explicações do vereador Luizinho da Farmácia PP

dicações do setor industrial são o investi-
mento no acesso ao Porto de São Sebastião, 
duplicação da rodovia dos Tamoios, me-
lhoria do transporte ferroviário, revisão do 
pedágio da Dutra e implementação do aero-
porto-indústria, em São José dos Campos. 

Segundo o consultor na área de energia 
Alexandre Magno Borges, as redes de dis-
tribuição de energia elétrica estão tecnologi-
camente preparadas para dar suporte ao 
crescimento industrial. Porém, é necessário 
a geração apresente taxas no patamar de 8% 
a 9% ao ano. Atualmente, a energia gerada 
na região vem das represas de Santa Branca, 
Jaguari e Paraibuna. “O grande problema é 
a geração de energia, se não houver oferta, o 
setor público terá que investir”, disse. 

Borges lembra que muitas empresas in-
vestiram em conservação de energia nos 
últimos anos. “Durante o racionamento que 
ocorreu no governo FHC, as empresas do 
Vale do Paraíba se adequaram, procuraram 
outras fontes de energia, como o gás, além 
de fazer uma mudança na estrutura de tra-
balho. Esse deslocamento de carga já benefi-
ciou o setor industrial”, argumenta. 

Maria Judith Marcondes CETESB

Vice prefeito Alexandre Danelli
Vereadora Pollyana Gama

Francisco Carlos Oiring, CTEEP Deputado Padre Afonso
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Cerveja de classe

A história da cerveja, como a do vi-
nho, é muito antiga. A origem tam-
bém é mesma: a Europa. Foram os 

alemães, holandeses, irlandeses, checos, 
belgas e britânicos os responsáveis pela cer-
veja tal qual é conhecida até hoje. Porém, a 
cerveja surgiu há cerca de 4.000 anos antes 
de Cristo, entre os egípcios, que usavam 
jarras de fazer pão para prepará-la. 

No século depois XVI, Guilherme IV 
criou a “lei da pureza”, que obrigava os 
produtores a empregar apenas quatro in-
gredientes para se fabricar a cerveja: água, 
malte, lúpulo e levedura. Foi assim que 
as cervejas alemãs começaram a se tornar 
uma referência mundial em qualidade. No 
século 17, passou a ser embalada na recém-
inventada garrafa e no século 20 surgiriam 
as grandes cervejarias do mundo. 

Componentes 
A cerveja é fabricada basicamente da 

combinação de água, malte (que representa 
10% do conteúdo da bebida), lúpulo, açúcar 
e levedura. O ingrediente de fermentação é 
um microorganismo vivo que transforma o 
amido em álcool etílico. Alguns fabrican-
tes, especialmente da Bélgica, também em-
pregam especiarias como coentro, casca de 
laranja e cerejas na cerveja. 

A primeira etapa é a transformação da 
cevada em malte, que será adicionado à 
água. Os demais ingredientes, como lúpu-
lo e as especiarias, são reduzidos a partir 
da ebulição. Depois da fermentação, a cer-
veja é guardada por um período que pode 
variar de sete dias a um mês. Após a filtra-
gem, a bebida pode receber CO2. A cerveja 
é, então, guardada em barril e passa por 
uma nova fermentação. Por último, é feita 
a pasteurização para prolongar a validade 
do produto. 

A diferença entre chopp
e cerveja
Chopp é um derivativo de schoppe, 

uma palavra da Alsácia, região localizada 
na fronteira entre a França e a Alemanha. 
Significa um “recipiente de meio litro” e 
servia para se diferenciar da cerveja de bar-
ril servida em canecas de meio litro. Ape-
sar dessa distinção semântica, o produto é 
basicamente o mesmo. A diferença maior 
é que um produto é tirado sob pressão, no 
momento do consumo, e o outro é engar-
rafado. Outra diferença, embora não seja 
regra, é que o chope geralmente não é pas-
teurizado, enquanto a cerveja costuma ser. 
Depende da receita de cada cervejaria.  

Ales e Lagers
São as duas principais famílias de cer-

veja. A diferença entre elas é a levedura 
empregada na fermentação.

As Lagers são as de baixa fermentação, 
surgidas depois das Ales, e geralmente são 
mais leves, com alto teor de gás carbônico, 
sabor moderadamente amargo e conteúdo 
alcoólico que varia entre 3 e 6 %. Entre os 
tipos de Lagers se destacam Bock, escura 
feita com malte torrado, Pilsen, de cor ama-
relo forte e bastante robusto.

As Ales são alta fermentação e em geral 

Por Paulo de Tarso Venceslau

C

Degustação de cerveja é a última novidade. Na quinta-feira, 26 de 
julho, um seleto grupo se reuniu no restaurante Le Bistro para conhecer 

um pouco da história e saborear cinco diferentes tipos de cerveja

Reportagem

produzidas com métodos tradicionais, não 
são pasteurizadas e costumam ter mais 
sabor e corpo assim como menos gás car-
bônico.

Bons alunos
A seguir, algumas imagens dos bem 

comportados alunos que não perderam 
uma palavra do sommelier Jonnys Trema-
rim, um mestre de primeira grandeza.

Antônio Jorge do SESI e a namorada Maria Cláudia

Alexandre Danelli, Albertino e Luiz Claudio

Sommelier Jonnys Tremarim

Marcelo Spaña e Agda Queiroz

Michelle Sampaio

Antonieta Ito

Emerson e Gisele

Fernando Ito com saudades da Toca do Pita

Foi grande a espectativa sobre a opinião de Arimathea, 
expert em loiras geladas
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LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Itiel Frade confidencia em petit 
comité que anda devorando clássicos 
modernos como os romances de Vit-
torini e se divertindo com a compi-
lação de textos de Woody Allen no 
original (Mere anarchy – Random).

A jornalista Elizabeth Lopes tira uma 
folga das redações dos grandes veículos 
de imprensa e vem mimar e honrar o 
título de madrinha da pequena Isabella, 
que em poucos dias já se 
despede do Brasil.

De volta do Chile, Camila e Rodrigo Romeiro exibem o sorriso 
de recém-casados e brincam com a sobrinha Isabella, recém-

batizada em solo brasileiro, na Igreja de Santa Terezinha.

Carlos Roberto Drummond ensaia 
movimento olhos nos olhos de seu 

filhote Lucca Drummond, preparando-
se para comemorar o primeiro dia dos 

pais nessa qualidade.

A multiartista Denise Oliveira, não con-
tente com os diplomas de arquitetura, 
artes cênicas e pedagogia, promete alçar 
novos vôos e surpreender as terras de 
Lobato com sua performance.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Essa crônica poderia intitular-se “uma reflexão de quem conversa 
com as plantas” porque revela a dor diante da violência praticada 

em nome do “progresso” e ao mesmo tempo traz uma sublime men-
sagem para ambientalistas e um aviso aos devastadores do verde que 

constroem jazigos no lugar da esperança

Ode a uma 
árvore cortada...

Certamente a leitura que faço do 
“Contato” é diferente de muitas. 
Sempre que encontro em minha cai-

xa postal, aqui no Rio, o envelope pardo 
mandado pelo editor inaugura-se uma festa 
no meu coração de taubateano cativo. Faço 
cerimônias, complico o ato, exijo música ao 
fundo e se possível, água mineral gelada e 
com gás. Isto talvez explique a devoção que 
dedico ao “Jornal do Paulo”. Sabe, é como 
refazer um cordão umbilical cortado toda 
semana, mas, como Fênix sagrada, refeito 
nos intervalos. 

Precisei deste intróito para explicar a es-
colha do tema desta semana. A leitura do 
número 326, desde a capa me impactou: 
“Verde devastado”. A continuidade do caput 
veio-me como uma sentença fatal: “Conta-
to acompanhou e registrou a destruição de uma 
árvore com cerca de 20 metros de altura e um 
diâmetro que seis homens de mãos dadas não 
conseguiriam abraçá-la”. Doeu. Doeu muito. 
A seqüência de mais cinco fotos foi como se 
o corte fosse dado em minha carne e cinco 
chagas me machucassem. 

A última, do grosso tronco serrado e exi-
bido sobre a carroceria de um caminhão, 
me arrebatou. “Tenho que fazer alguma coi-
sa”, pensei, mas o quê? Logo me veio a frase 
fatal de Drummond “tenho apenas meu canto, 
e que vale um canto?” Vale sim respondeu o 
poeta mineiro motivando minha atitude: 
“quisera fazer do poema/ não uma flor: uma 

bomba”. Pois é, quisera fazer desta crônica 
não uma folha arrancada do imponente fí-
cus, mas uma arma para estourar emoções 
em cabeças tão criminosas. 

Mas, por falar em poesia, além do des-
taque de capa – que por si só valeria re-
verências de leitores sensíveis – a redação 
do texto assinado pelos dois Venceslau é 
digna de atenção da Academia Taubatea-
na de Letras, que deveria inscrevê-lo em 
uma antologia desejável. Vejamos: “própria 
para parques e praças, a árvore agredida é po-
pularmente conhecida como seringueira. Sua 
principal característica é a presença abundante 
de látex, usado na fabricação da borracha. Ori-
ginária da Ásia Tropical, ela é uma árvore de 
tronco volumoso, revestida de casca lisa da cor 
pardo escura, com possibilidades de formarem 
troncos secundários. As folhas são verdes bri-
lhantes. Os frutos são cilíndricos, com cerca de 
2 cm”. Sabe, pensei: se os “derrubadores” 
de árvores lessem este texto antes, talvez 
tivessem mais pudor. Não foi assim, no 
entanto.

Na verdade, sempre gostei dessa espé-
cie que – aprendi agora com o agrônomo 
João Carlos Nordi – que seu nome e sobre-
nome é Ficus Elástica Roxb. Eu carinhosa-
mente a chamava, em nossa intimidade, de 
“Ficus”. É preciso dizer que sou daqueles 
seres estranhos que conversam com plan-
tas. E muito. Aqui em casa, morando em 
apartamento, tenho 33 vasos diferentes. C

Em minha solitude reparto prazeres com 
eles. Mas os “Ficus” me atraem pela lição 
que dialogamos. 

O que os articulistas chamaram de “tron-
cos secundários”, para mim sempre foram 
tentáculos, apoios que o crescimento pedia 
para a árvore poder se realizar em sua ple-
nitude. E sempre pensava nelas quando via 
dificuldades que me convidavam a buscar 
apoios. E como a árvore, ia criando de mim 
mesmo, situações que pudessem dar sus-
tentação aos projetos. 

Então, resta chorar este corte. Aliás, a 
palavra corte é apropriada para dizer às 
“autoridades competentes” que o prédio 
de seis andares servirá como jazigo dessa 
“maravilha da natureza”. Tomara que cada 
vez que passarem por ele se lembrem que 
ali um dia existiu uma criatura divina.
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

O vírus da imunodeficiência felina (FIV) pertence à mesma subfamília 
do vírus HIV, causador da AIDS. Ele debilita a capacidade de de-
fesa do organismo causando na grande maioria das vezes a morte do 

gato infectado. Não é transmissível ao ser humano e a nenhuma outra espé-
cie animal. A principal forma de infecção é através de mordidas, arranhões 
e contato sexual entre gatos infectados, principalmente em áreas de grande 
concentração. Por ser uma doença fatal e não existirem vacinas para preveni-
la, aconselha-se que os cuidados com higiene sejam redobrados e o acesso às 
ruas limitado. 

Os sintomas são bem variados, já que se trata de uma imunodeficiência. 
O gato fica susceptível ao aparecimento de outras doenças como a Leucemia 
felina e a PIF (Peritonite infecciosa felina), que muitas vezes acabam sendo a 
causa da morte do animal. O diagnóstico da doença é feito através de exame 
de sangue.

As células de defesa (linfócitos) são as primeiras a serem infectadas. O ani-
mal passa por cinco fases da doença até chegar na imunodepressão, que é a 
última fase, chamada de fase AIDS. Isso pode demorar anos, e esta é uma 
das características da doença, o gato pode viver muito tempo infectado sem 
apresentar sintomas. A eutanásia é indicada apenas em último caso, para os 
doentes terminais. Gatos soropositivos têm chances de ter uma boa qualidade 
de vida se tratados com drogas que promoverão uma melhora da condição 
clínica e imunológica.

AIDS FELINA

C

A Globo não cedeu espaço publici-
tário. A Band também não. No 
SBT, apenas Hebe Camargo se 

entusiasmou com a idéia e mostrou o co-
mercial durante seu programa de segun-
da-feira, 30. Entre as revistas semanais,  
IstoÉ e Veja toparam liberar, como cor-
tesia, espaços para o anúncio produzi-
do por Nizan Guanaes para o “Cansei”. 
As emissoras preferiram ficar de fora 
porque sentiram um certo teor político-
partidário nas bandeiras e slogans do 
movimento liderado pelo empresário e 
jornalista João Dória Jr. 

Sábia decisão. Com aporte e assina-
tura institucional da OAB de São Paulo 
e da Associação Comercial, Dória de-
cidiu dar um basta contra tudo que está 
aí. Vestiu-se de luto e foi à luta. No úl-

“Cansei” X “Cansamos”: 
muita espuma para pouco movimento

O movimento “Cansei”, criado por várias  entidades da sociedade civil, 
como a OAB, foi carimbada como filha adotiva do jornalista e em-

presário João Dória Jr. Governistas de todos os matizes entraram em 
campo para desqualificar a iniciativa e a Central Única do Trabalhadores, 

a CUT, deu o troco com “Cansamos”. Haverá gás para tudo isso?

De Passagem
Por  Pedro Venceslau

timo domingo, às 11 da manhã, usou a 
comoção como combustível e conseguiu 
colocar duas mil pessoas na avenida Ru-
bem Berta, para prestar solidariedade às 
famílias das vítimas do vôo 3054 do Air-
bus 320 da TAM. 

Como era de se esperar, o “contra 
tudo que está aí” foi substituído pelo 
surrado “Fora Lula”. Estava na cara. Ni-
zan Guanaes, dono da agência África, é o 
marqueteiro preferido dos tucanos. Para 
quem não se lembra, foi ele quem dirigiu 
as campanhas de FHC e Serra. Dória Jr, 
por sua vez, é o anfitrião preferido do 
tucanato empresarial. Amigo de FHC, 
premiou o ex -presidente, no ano pas-
sado, com um escultura da artista Anita 
Kaufman. 

A tentativa de politizar o desastre da 
TAM, entretanto, não tinha nada para 

dar certo. Sem massa crítica, propostas 
concretas ou mesmo bandeiras, o movi-
mento caminhava para o esquecimento 
quando entrou na mira de tiro da esquer-
da engajada e festiva. A senha foi dada 
pelo ex-governador Cláudio Lembo, 
aquele que adora criticar a elite branca 
da qual faz parte. Para o site Terra, Lem-
bo cravou: “Cansei é termo de dondocas 
enfadadas. É um movimento nascido em 
Campos de Jordão. O empresário João 
Dória Jr. há pouco dedicava-se a um des-
file de cãezinhos de madames em Cam-
pos de Jordão”. 

Na blogosfera, Dória Jr. foi alvo de 
uma avalanche de críticas. Mino Carta 
o chamou de “rapazola de cabelo engo-
mado” e lembrou o episódio em que ele 
substituiu uma escultura de Lívio Abra-
mo por outra de sua esposa, a socialite 
Bia Barros. 

A reação que jogou mais luz sobre o 
“Cansei” veio da CUT. Em vez de espe-
rar a poeira baixar, o presidente da enti-
dade, Arthur Henrique, lançou a contra-
campanha “Cansamos”. Mais espuma foi 
feita pelo PT, que colocou o assunto em 
pauta na reunião da executiva do partido, 
realizada na segunda-feira, 30. Enquanto 
o “Cansei” reclama das balas perdidas, o 
“Cansamos” reclama da mídia “que não 
aborda e criminaliza os movimentos so-
ciais”.  

Sem bases na sociedade e com um dis-
curso vago, o “Cansei” ganhou sobrevida 
graças ao fígado dos petistas. Virou até 
luta de classes. Pelo menos até a próxima 
reunião de pauta. C
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por Pedro Venceslau

Marcado para morrer
Ivan é o típico malandro “agulha”. O 

gaiato se acha o cara, mas é um tremendo 
Mané. Ocorre que em “Paraíso Tropical” 
ninguém conhece tanto os podres da ban-
didagem quanto o garotão interpretado 
por Bruno Gagliasso. Jader, Olavo e Thaís, 
a tríade maldita do folhetim, têm motivos 
de sobra para acabar com a vida do “bad 
boy”. O inferno astral de Ivan começou 
no último dia 28, quando ele quase foi 
massacrado por Jader. Em breve, o rapaz 
ficará louco de ciúme quando a amante 
cúmplice Thaís fizer planos de viajar em 
Lua de Mel com o mocinho galã sem sal 
Daniel. Ivan teme ser passado para trás e 
começa a pressionar Thaís, que ainda es-
tará fingindo ser a insossa e bobinha Pau-
la. A situação esquenta quando Ivan leva 
um book de prostitutas para um cliente 
no Hotel Duvivier e é surpreendido pelo 
irmão, Olavo, que quase o espanca sem 
dó.  A mãe de Ivan e matriarca da família 
picareta Marion percebe que o filho está 
enrascado e convoca o filho mais velho, o 
vilão Olavo, para dar um jeito no garoto. 

Ventilador

Ivan na 
linha de tiro

Bad “Baby” Boy entra na lista negra de Jader, 
Olavo e Thaís. E pode morrer a qualquer mo-

mento

 
Duelo Paula  X Taís 

promete fortes emoções
 Começa a contra ofensiva. Paula se 

passa pela irmã má, faz um telefonema 
para Nereu e avisa que está voltando. A 
vilã, a verdadeira Taís que está se pas-
sando por Paula, entra em pânico quan-
do fica sabendo da novidade. E pede 
ajuda a...  Ivan. Paula, por sua vez, se 
“fantasia” de Taís (eu sei, é ridículo, mas 
será assim). A grande cena do  reencon-
tro vai rolar durante um jantar no Frigi-
deira Carioca, onde estarão presentes 
o paspalhão Daniel, Ana Luísa, Lucas, 
Marion... Alguns dias depois, Taís apa-
rece morta. Foi assassinada. Paula torna-
se, então, a principal suspeita do crime.       

 
 
Lúcia corna?
Esse Antenor não toma jeito mesmo. 

Mal casou com Lúcia e já está colocando 
as manguinhas de fora. Velhos hábitos 
“estranhos” começam a deixar a nova es-
posa desconfiada. Um belo dia, Antenor 
cancela inesperadamente um compro-
misso com Lúcia, que decide ir até o es-
critório do garanhão conferir a história. 
Bingo. Ela flagra uma belíssima mulher 
saindo da sala do presidente do Grupo C

Cavalcanti. A secretária do chefão acaba 
dando com a língua nos dentes.  Conta 
que a mulher em questão foi rolo de An-
tenor no passado, quando ele ainda era 
casado com Ana Luíza. Várias e várias 
suspeitas rolarão até os dois finalmente 
separarem-se. 

 
Os percalços de Neli
Heitor fica sabendo que Fred, seu 

genro, está a beira da falência porque 
comprou um restaurante, o Frigideira 
Carioca, para ele administrar. O cara fica 
mal com essa história. Tenta ajudar e tal, 
mas nem consegue. Está um pior que o 
outro. Eis que Neli dá um jeito. Ela vende 
o apartamento do Leblon e repassa sua 
parte para Fred pagar o empréstimo no 
banco. Dessa forma, Neli acaba virando 
sócia de Fred no referido restaurante. 

 
Curtas do “Paraíso Tropical” 
-Jader sonha se casar com Eloísa e 
ser pai
-Mateus torna-se um profissional 
bem sucedido
-Paula inferniza a irmã e planeja 
destruí-la
-Cássio finalmente conquista Joana
-Paula é acusada de matar Taís 

TV GLOBO / Renato Rocha Miranda
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

Sem grana...
Sem dinheiro e com dividas deixadas, a atu-

al diretoria do Taubaté se esforça para manter 
o Burro da Central vivo. É bom não esperar 
muito da equipe sub-20, o goleiro Cássio, úl-
timo a abandonar o barco foi para o Ituano 
onde está treinando, mas ainda não obteve a 
liberação do Alviazul.

E cá entre nós...
O Taubaté não deve liberar. De graça não!

E por falar em sub 20...
O Taubaté estréia na próxima quarta-feira 

(08/08) diante do Flamengo de Guarulhos no 
Joaquinzão às 15h00, com portões abertos 
para o público. Pelo menos na categoria de 
base o Burro da Central está na primeira di-
visão.

Juvenil
A equipe juvenil do Taubaté encara neste 

sábado o forte Palmeiras no CT da Barra 
Funda. O Palmeiras com 28 pontos lidera o 
grupo, o Taubaté está em segundo lugar com 
22 pontos. Um belo trabalho de Éder Taino, e 
Donizeti Louzada.

Infantil
O time dirigido por Rafael Neves joga no 

sábado também contra o Palmeiras no mesmo 
local às 9h00. Nesta categoria o Taubaté está 
segundo posição com 19 pontos e tendo boas 
chances de classificação. O Palmeiras também 
lidera essa chave, com 24 pontos.

Clássico
No primeiro duelo entre Guaratinguetá x 

São José, melhor para o time do técnico Toni-
nho Moura que bateu o campeão do interior 
por 1x0 no Martins Pereira em São José dos 
Campos. Nas arquibancadas, torcedores jo-

Automóvel

Na Boca do Gol

C

Esporte

seenses e guaratinguetaenses se estranharam, 
atenta a Policia Militar segurou as pontas!

A Volta
Apesar da derrota o Guará segue liderando 

a Copa FPF, o jogo de volta em Guaratinguetá 
está marcado para 2 de setembro.

Futebol Amador
Na última rodada o Juventus acabou com 

qualquer pretensão do Independência ao gole-
ar por 5x1 o time de Ramos e Osney.  A equi-
pe do Parque Ipanema lidera a competição e 
pinta como uma das favoritas, será que final-
mente o excelente zagueiro David conseguira 
ser campeão?

Clássico do amador
No clássico entre União e XV do Chafariz 

disputado na Estiva o resultado não foi bom 
para ninguém. Pior para o XV que está fora da 
zona de classificação.

A General Motors planeja investir cerca de 6 bilhões de 
euros na Daewoo. De acordo com a montadora norte-
americana, sua subsidiária é uma boa fonte para de-

senvolver plataformas de carros compactos, como o Matiz 
(foto). Com o investimento, deve ser fabricado um novo 
modelo para uso urbano, que será posto a venda, entre out-
ros mercados, na Coréia do Sul.

GM vai investir 
na Daewoo 

para fabricar 
compactos

C

Bom empate
Já o Vila São Geraldo não tem do que reclamar 

do empate conquistado fora de casa diante do 
Vila São José. O Brasinha continua na segunda 
colocação e o presidente Trindade deve estar fe-
liz da vida...

Se acabasse hoje...
A fase de classificação, estaria na semifinal as 

seguintes equipes: Juventus, Vila São Geraldo, 
União e Vila São José. Os jogos seriam: Vila São 
José x Juventus e Vila são Geraldo x União.

Próxima rodada
O Vila São Geraldo enfrenta o perigoso Quiri-

rim na Fazendinha, detalhe o time do distrito ain-
da vislumbra uma classificação. O União recebe 
na Estiva o desmotivado e eliminado Nova Améri-
ca, previsão de goleada. Volks e Independência 
(quem diria...) o jogo mais desinteressante da 
rodada e finalizando no campo do São João tem 
XV x Vila São José, um jogaço!!!!!
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Lição de Mestre

C

Curtindo o Clube...

Os Animais Pensam?

Terça - feira - 07/07 - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, 
moelinha, coraçãozinho de frango, tulipa 
de frango, espetinho de filé com bacon, 
isca de peixe empanado, entre outros)

Música ao vivo
Toninho Pitoca & Convidados - 20h

Taubaté Country Club

Um pequeno gaio, da família dos cor-
vídeos, de plumagem azul e castanha 
escura, no estado selvagem tem um 

comportamento típico: armazena comida para 
os dias futuros e depois consegue lembrar-se 
que tipo de comida guardou e onde. Mas será 
que este comportamento corresponde a uma 
verdadeira capacidade de planejar o futuro, 
como acontece com os seres humanos?

Dados obtidos desde os anos 90 reforçam 
conceitos já defendidos por cientista desde 
1976. Uma série de novas informações, con-
struída desde 1990, fortaleceu a hipótese de 
que os animais pensam. No Arizona, um pa-
pagaio cinzento africano chamado Alex pode 
identificar cores e formas, assim como qualquer 
criança na pré-escola. Na Geórgia, um macaco, 
Kanzi, conversa com sua treinadora por meio 
do teclado do computador e assiste a filmes do 
Tarzan na televisão. 

Kanzi é um chimpanzé bonobo nascido em 
23 de outubro de 1980, em Atlanta, Estados 
Unidos, no centro Yerkes, uma espécie de cam-
po para experiências com primatas não-huma-
nos. Quando completou seis meses de idade, 
mudou-se com sua mãe adotiva Matata para 
o Language Research Center, onde a pesquisa-
dora Sue Savage-Rumbaugh iniciou um experi-
mento lingüístico que consistia em relacionar o 
som de certas palavras a imagens desenhadas 
num tabuleiro para testar sua capacidade cog-
nitiva. 

Mal imaginava a doutora que Kanzi, ali ao 
lado de Matata, quietinho, foi aprendendo 
tudo sem que ninguém o ensinasse. Logo Rum-

baugh percebeu a enorme habilidade de 
Kanzi para relacionar as palavras que es-
cutava com os símbolos no tabuleiro. Com 
tempo e treinamento, Kanzi desenvolveu 
uma extraordinária capacidade lingüística, 
dominando milhares de palavras e tor-
nando-se capaz de formar frases inteiras, 
apenas apontando, sequëncialmente, os 
símbolos ali desenhados.

O experimento demonstrou que, se 
tivessem aparato vocal para desenvolver a 
fala (suas laringes não são capazes de vo-
calizar a variedade de sons da laringe hu-
mana), os chimpanzés bonobos poderiam 

Talvez os humanos não tenham o monopólio de pensamentos e sentimentos, mostram 
psicólogos comportamentais norte-americanos. Espécies de macacos podem desenvolver 

capacidades cognitivas, acumulando uma série de habilidades lingüísticas

perfeitamente balbuciar sentenças lógicas e 
compreensíveis, já que seus cérebros são ca-
pazes de formular sintaxes. Hoje, a pesqui-
sadora Sue Rumbaugh ensina oito macacos 
superdotados em seu Great Apes Trust of 
Iowa, entre eles Panbanisha, irmã de Kanzi, 
que toca teclados.

Programas que apresentam para animais 
quebra-cabeças disfarçados como brinque-
dos e truques transformaram-se numa situ-
ação comum no cotidiano dos zoológicos. 
Essa pesquisa começou há 25 anos com o 
cientista americano Donald Griffin, hoje 
com 85 anos. Em 1976, ele publicou um 
livreto sugerindo que os humanos não ti-
nham o monopólio de pensamentos e sen-
timentos. Os animais, ele afirmava, muito 
provavelmente também possuem essas ca-
racterísticas.

Segundo a doutrina comportamental 
da época, os animais não eram nada mais 
que robôs com um sistema nervoso central. 
A idéia de que uma formiga ou um urso 
poderia ter pensamentos, imagens mentais, 
experiências ou crenças não era apenas ri-
sível para eles; era herética. 

Quando Griffin lançou outro livreto so-
bre a consciência animal, nos anos 80, um 
psicólogo comportamental classificou a 
obra como “Os Versos Satânicos do com-
portamento animal”.Não fosse pelo fato de 
ocupar um cargo intocável na Rockefeller 
University e ter reputação internacional, 
Griffin talvez se visse desempregado de-
pois disso. 

Quarta - feira - 08/08 - 20h
Rodízio de caldos e Telão com os 
Melhores Videoclips

Quinta - feira - 09/08
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê - Os cantores ganham 
pizza brotinho

Restaurante

Sexta - feira - 10/08 - 21h
Música ao vivo com Street Band

Sábado - 11/08
12h30 - Música ao vivo com 
João Bosco & Júnior
21h Gil Diniz & Convidado

Domingo - 12/08 - 12h00
Almoço Especial para o Dia dos Pais
Música ao vivo com 
Ditinho Dias, Eleni Matera 
e Vera Santos, prestando uma 
homenagem aos Pais

Programação Social

Programação especial de inverno
De Quinta a Sábado Pizzaria

Sábado e Domingos 
Almoço Self Service e À La Carte
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Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

Humor Tangaroa inaugura lounge e telão
Uma das casas mais badaladas do Vale recebe um trato e reinaugura com  muita  gente  
bonita das mais variadas faixas etárias. A grande novidade foi a mesa formada por Giuseppe 
Pepe Del Vechio, recém ingresso no Partido dos Trabalhadores, com seus novos parceiros. 
É sinal que muita ainda vai rolar no mundo da política na terra de Lobato. Confira. C

O yoga (pronuncie yôga, com ô fechado) é uma antiga filosofia de vida que se originou 
na Índia há mais de 5.000 anos. Não obstante, ele figura ainda hoje em todo como 
o mundo o mais antigo e holístico sistema para colocar em forma o corpo e a 

mente. 
Literalmente, yoga significa união pois ele une e integra o corpo, a mente e 

nossas emoções para que sejamos capazes de agir de acordo com nossos pensa-
mentos e com o que sentimos. Juntamente com o fortalecimento do corpo 
físico e o desenvolvimento da flexibilidade, o yoga nos induz a um profundo 
relaxamento, tranqüilidade mental, concentração, clareza de pensam-
ento e percepção interior.

São muitos os efeitos do yoga: desenvolve o tônus muscular, 
alonga a musculatura desenvolvendo agilidade ao corpo, amplia 
a capacidade pulmonar, fortalece o sistema cardiovascular, 
reduz o estresse, aperfeiçoa a postura, melhora a respi-
ração, etc. 

Existem várias modalidades de yoga. As mais uti-
lizadas são: Ásanas, Pránáyáma, Yoganidra e Medi-
tação.

A prática regular do yoga garante uma 
qualidade de vida muito melhor, livre de 
efeitos nocivos da correria e da tensão 
do cotidiano. 

Seja Zen!
Junte-se a nós.

Yoga


